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Uma6 ~,çao >elac·oopêração·
s governos já não conse- pecialmente no que tange aos
guem mais, por sua úni- seus programas de melhora-
ca e exclusiva conta, fi-mento genético e de desenvol-

,anciar as inovações (conheci-'" . vimento de cultivares. A Em-
nento e tecnologia) que reque- brapa Trigo, por exemplo,
'em os novos tempos. É assim mantém contrato de coopera-
'o mundo todo. Países desen-. ção técnica e financeira com' a
!olvidos e em desenvolvimento 'Fundação Pró-Sementes, de
Ipostam cada vez mais nas par: Passo Fundo, em trigo, tritica-
'erias público-privadas para á le e soja, 'e com a Fundação
;eração de conhecimento técnF 'Meridional, de Londrina, em
o-científico e a realização de ' trigo. A filosofia que tem norte-
,çõesde desenvolvimento e de ado esses relacionamentos é a
ransferência de tecnologias. No 'de cooperação, buscando oh'a~
Irasil, especialmente com o ad- billho em' conjunto' e firmando
'ento da Leide Inovação Temo:., i relações de longo prazo. A base
Jgica(Lei10.973, de 2de dezem- 'para isso, na nossa visão, fun-
'ro de 2004),as chamadas insti- 'damenta-se em relações de con-
uições de,ciência e tecnologia, 'fiança, reciprocidade, comple-
lueincluem entidades da admi- mentaridadee compartilha-
listraçãopública, a exemplo da mento de decisões." ' .. ; i
:mbrapa, estão atentas aos'seus Em tempos de competição
.receitos e às novas possibilida- acirrada no mercado de ciência
'es que se abrem.' . " 'e tecnologia (e de exaltação da
Para contornar cenários que 'competitividade), pode parecer
ão fogem das d~cantadas ex- ingenuidade falar em coopera-
'ressões "recursos financeiros ção.Acreditamos exatmnente no
scassos'~, "instalações físicas oposto. Vemos na cooperação,
1adequadas", "falta ciemão- 'por meio de parcerias e alianças
e-obra" e outras tantas maze- estratégicas, o principal cami-
.ls desse mesmo gênero, a Em·,nho para a superação das limi-
rapa vem adotando um mo-~' tações das empresas. Uma em-
elo de parceria com funda- presa só vai bem:quando as ou-
.ões de. apoio à pesquisa,.eS- .~r~~_(_inclusive:a'sco,~correntes)

. que atuam no mesmo segmento, inteligência naquilo que POI

, também forem bem: Encarar o 'ser feito para potencializar
concorrente como wn inimigo ,a parceria. Especialmente,nom(
ser aniquilado a qualquer custo cado de ciência e tecnologia,
, induz à perda de perspectiva e" ,concentração de esforços de'
conseqüentemente; de visão do' ser facada em como superar
negócio. E daí advém os não ra- competidores pela diferenciaçi
ros fracassos em tentativas de de produtos, pela economia (
formatação de ll.ovas parcerias custos.para os clientes e pela C'

,.e alianças. ação de novos atributos nun
Filigranas técnicos (ejurídicos usados no mesmo SebTJ11ento.E

também) à parte, parceria e ali- resumo, vencer pela "inovaç;
ança,embora se integrem no pro-'" , de valor".
'cessode cooperação, são diferen- Os coú textos internos e extE
tesoHá quem entenda por alian- nos das organizações são din
:ça wna relação entre concorren- micos. Isso pode implicar I

. tes, reservando parceria para o ".necessidade de ajustes nas pa
'caso entre fornecedor e cliente.' ,cerias. No entanto, devem pr
,Não existindo, em ambas, qual-:' valecer a visão de longo prazc
quer relação de subordinação. a disposição de contin uidad
A gestão de parcerias esbarra Embora a predisposição para

muitas vezes na visão errônea e continuidade não signifique q\
desproporcional em exigências!, uma rcbçiín ri",COOrPraçJnriu
'que mn parceiro pode ter em re-' ..p<\ra<:emfJll'H~CllClIl1<:",lnri;
lação ao comportamento do ou- quc ('<:ca fJdm ao ,-ullllllk r1,
, tro.Os problemas quase sempre partc" e 1"'\'all1,10 cn((~lldl1H'n
,surgem porfalhas (ou dificuldi:l- " de uma parcerid. [~Llr rrefJdl
des) de comtmicação entre pes- do para essa possibilidcldp telll

,soas. Especialmente quando há bém é importante.
'0 exercício(ou tentativa) dewna Acima de qualquer cais
.liderança dominadora'por uma "cooperação" e "inovação c
das partes. O ideal é que cada 'valor" são palavras de arde:
'parte tenha bem clara a sua in- para a atual direção da.~
,tenção e que concentre tempo e ' ,'pa Tri&2.:.-
. '.! . _._--_. '


